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RESUMO 

Nos dias que decorrem hoje, é visível a utilização das novas tecnologias de forma 

exagerada, sendo que é cada vez mais comum a comparação da aparência física através das 

redes sociais ou plataformas da internet. Recentemente, a literatura tem vindo a defender que a 

manipulação de fotografias, de forma a dar uma imagem incorrecta da aparência física, impacta 

negativamente na saúde física e psicológica do individuo. A amostra final deste estudo foi 

construída por 729 participantes, sendo que 66.1% pertencem ao sexo feminino, 33.9% 

pertencem ao sexo masculino, com idades compreendidas entre os 18 e os 71 anos. Para este 

estudo foi utilizado um Questionário Sociodemográfico, a escala de Autoestima Geral de 

Rosenberg, a escala de Adicção à Internet adapatada às redes socias, a escala Contour Drawing 

Rating Scale (CDRS), a escala Smarphone Addiction Scale- Short version e a escala Self photo 

editing and photo investment. Verificaram-se correlações negativas entre adicção às redes 

sociais e autoestima (r=-.335; p<.001); manipulação de fotografias e autoestima (r= -0,211; 

p<.001); satisfação corporal e manipulação de fotografias (r= -.251; p<.001) e adicção às redes 

socais e satisfação corporal (r= -.192; p<.001). Concomitantemente, a adicção às redes sociais 

e a manipulação de fotografias encontram-se positivamente correlacionadas (r=.0,57; p<.00,1) 

bem como a adicção às redes sociais e manipulação de fotografias (r=.401; p<.001). 

Adicionalmente a adicção às redes sociais explica quase completamente a relação entre a 

autoestima e a manipulação de fotografias (r parcial =-.018) e explica parcialmente a relação 

entre a satisfação corporal e manipulação de fotografias (r parcial =.177; p<.001).  

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: Adicção às redes sociais; adicção ao smartphone; autoestima; satisfação 

corporal; manipulação de fotografias   
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ABSTRACT 
 

Nowadays, the use of new technologies is used in an exaggerated way, and it is 

increasingly common to compare physical appearance through online social media. Recently, 

literature has been showing that the manipulation of photographs to give an incorrect image of 

physical appearance negatively impacts on the physical and psychological health of the 

individual. The final sample of this study was composed by 729 participants, aged 18-71(66.1% 

females, 33.9% males). We used the Rosenberg General Self-Esteem scale, the Internet 

Addiction scale adapted to use of social media, the Contour Drawing Rating Scale (CDRS), the 

Smarphone Addiction Scale - Short version, and the Self Photo Editing and Photo Investment 

scale. There were negative correlations between social media addiction and self-esteem (r=-

.335; p<.001); manipulation of photographs and self-esteem (r= -0.211; p<,001); body 

satisfaction and photo manipulation (r= -.251; p<.001) and social media addiction and body 

satisfaction (r= -.192; p<.001). At the same time, the addiction to social media and the 

manipulation of photographs are positively correlated (r=.0.57; p<.00.1) as well as the addiction 

to social media and manipulation of photographs (r=.401; p<.001). Additionally, social media 

addiction almost completely explains the relationship between self-esteem and manipulation of 

photographs (partial r =-.018) and partially explains the relationship between body satisfaction 

and photo manipulation (partial r =.177; p<.001).  

In this study, it is possible to agree that the social media addiction negatively impacts 

the health of the subjects, lead to the subjects creating a lack of image of themselves causing 

them to develop a false self.  

 

 

 

 

 

 

Keywords: Addiction; social media; smartphone addiction; self-esteem; body satisfaction; 

photo manipulation  
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Introdução 

Nos dias de hoje, encontramo-nos numa era digital, onde a internet, os smartphones, os 

videojogos online e as redes sociais imbuem o nosso quotidiano. As últimas décadas foram 

marcadas pelo rápido desenvolvimento e aperfeiçoamento das tecnologias de comunicação e 

informação, sendo que atualmente poderemos ter acesso à internet à distância de um clique 

(Patrão & Sampaio, 2016; Hahl et al., 2013). 

Com esta evolução, foi verificado um aumento no número de indivíduos com acesso à 

internet no mundo. Rapidamente foram realizadas investigações com o fim de compreender 

quais os impactos que esta revolução poderia ter nos indivíduos. Kimberly Young e Mark 

Griffiths foram os primeiros autores a explorar estes impactos, acabando por desenvolver o 

conceito de adicção à internet (Griffiths, 2000; Young, 1996).  

Segundo Young (1998), a adicção à internet engloba uma diversidade de 

comportamentos online que podem ser considerados patológicos quando não têm 

autorregulação, nomeadamente, a compulsão para compras ou jogos online (em que é investido 

dinheiro), a navegação excessiva em páginas web, a adicção a videojogos online e o 

cybersexo/pornografia, definindo-se este conceito de adicção à internet como a incapacidade 

do sujeito controlar a utilização da internet que se determina pela excessiva preocupação em 

estar ligado à mesma comprometendo o seu normal funcionamento.  

Posto isto, Young desenvolveu um instrumento denominado Internet Addiction Test 

(IAT), constituído por um conjunto de questões do tipo: “Sente-se preocupado com a internet?”; 

“Fica mais tempo online do que inicialmente pretendia?”; “Sente-se inquieto, deprimido ou 

irritável quando tenta cortar ou parar de usar a internet?”, entre outras, com o objetivo de avaliar 

a adicção à internet. De acordo com os critérios de Young (1998) os sujeitos ao responderem 

afirmativamente a cinco ou mais destas opções seriam considerados utilizadores dependentes 

(Griffiths, 2000; Young, 1996).  

Com o avanço deste conceito, vários autores debruçaram-se em compreender este 

fenómeno a nível nacional. Patrão e Sampaio (2016), verificaram que entre 2000 e 2015 o 

número de utilizadores de plataformas online aumentou drasticamente em Portugal. Um estudo 

realizado pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) (2015) confirmou as conclusões dos 

autores anteriores podendo-se compreender que em 2015, 7 em cada 10 pessoas tinham acesso 

à internet para fazer compras online, sendo que nos últimos 5 anos o comércio eletrónico 

aumento de 10% para 23%. Em 2016, metade dos portugueses já eram utilizadores da internet 

e das plataformas online, sendo que as atividades que eram mais frequentes dirigiam-se para o 
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lazer (videojogos, compras online, redes sociais), pesquisas académicas e fins profissionais 

(Patrão et al., 2015) 

Em 2019, 80,9% dos agregados familiares em Portugal têm acesso à internet em casa, 

verificando-se deste modo um aumento de 1,5 pontos relativamente ao ano de 2018. Observa-

se também um aumento no acesso à internet em mobilidade (utilização de equipamentos 

portáteis como por exemplo tablet, smartphone ou computadores portáteis) (84,1%), 

relativamente ao ano anterior (79%) (INE, 2019).  

Podemos desta forma observar uma evolução tecnológica cada vez mais apelativa ao 

uso, sendo que vários autores começaram a destacar não só a adicção à internet como também 

os meios que se utilizam para usufruir da internet como é o caso do smartphone (Davey & 

Davey, 2014; Patrão & Sampaio, 2016).  

O smartphone é uma das ferramentas mais utilizadas para aceder às plataformas da 

internet (82,5%), sendo que este apresenta benefícios na sua utilização, uma vez que é bastante 

prático (e.g: pesquisas rápidas na internet ou comunicar com alguém à distância), podendo ser 

utilizado em qualquer local (INE, 2019; Kim et al., 2016; Patrão & Sampaio, 2016). Todavia, 

importa destacar que, tudo o que é excessivo e descontrolado poderá trazer danos para o bem-

estar psicológico e físico do sujeito, sendo que a utilização do smartphone não é exceção, 

desenvolvendo-se deste modo a adicção ao smartphone, que é definida como a utilização 

excessiva e compulsiva do smartphone que prejudica o normal funcionamento do sujeito 

(Águas et al., 2018). 

Neste sentido, estudos foram realizados com o objetivo de compreender quais os 

impactos que a adicção ao smartphone poderia trazer para a saúde dos indivíduos, sendo 

possível concluir que existem diversas perturbações associadas à utilização excessiva e 

compulsiva do smartphone, nomeadamente problemas visuais, perturbações do sono, 

perturbações do humor, perturbações musculoesqueléticas, entre outras. (Lee et al., 2015; 

Lemola et al., 2015; Zheng et al., 2014). 

As atividades frequentemente realizadas no smartphone passam por pesquisas rápidas, 

compras online, jogos online e participação nas redes sociais, sendo que a utilização das redes 

sociais mantém a tendência de crescimento apresentando 80,2% de utilização em 2019, o que 

significa que estamos perante um aumento de 23,2 pontos em relação a 2011 (INE, 2019). 

Atualmente, as redes socias mais populares são o Facebook, o Instagram e o Tiktok, ambas 

caracterizadas pela partilha de fotografias e vídeos do próprio ou de outros indivíduos, sendo 

estas partilhas uma forma direta de autoapresentação online que permite ao utilizador a 

oportunidade de integrar-se com o mundo de uma forma rápida (Kleemans et al., 2018).  
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A rápida adesão às redes sociais deu origem à necessidade de compreender quais os 

impactos que a utilização excessiva da mesma teria na saúde dos indivíduos, desenvolvendo-se 

desta forma o conceito de adicção às redes sociais que tal como a adicção ao smartphone, 

passaria pelo uso excessivo e descontrolado das redes sociais que prejudica o normal 

funcionamento do sujeito (Andreassen, 2015; Timotthy, 2020).  

É comum observamos nos media imagens de modelos com corpos idealmente 

“perfeitos”, que tendencialmente as adolescentes e jovens adultos usam como modelo a seguir 

(Lee & Lee, 2020). Através das redes sociais são feitas inúmeras comparações físicas que 

podem ou não motivar o sujeito a melhorar a sua condição. Todavia, quando a exposição às 

redes socias é exagerada, tal pode resultar em insatisfação com a imagem corporal e diminuição 

da auto-estima, e daqui poderão vir a desenvolver-se consequências negativas para a saúde 

física e psicológica, incluindo transtornos alimentares e isolamento social (Grossbard et al., 

2008; Lee & Lee, 2020; McLean et al, 2015; Wang et al, 2018).  

Neste sentido para corroborar a informação suprarreferida foram formuladas as 

seguintes hipóteses:   

H1: Maior adicção às redes sociais associa-se a menor satisfação corporal. 

H2: Maior adicção às redes sociais associa-se a menor autoestima. 

Posto isto, o desenvolvimento tecnológico dos últimos anos tem levado a que os 

indivíduos cada vez mais exponham uma utilização excessiva e descontrolada dos meios que 

são utilizados para usufruir das plataformas da internet, bem como das próprias plataformas da 

internet, fazendo com que os adolescentes e jovens adultos procurem parecer aquilo que não 

são, mas que idealizam ser (Grossbard et al., 2008). 

Nos dias de hoje, encontramos uma sociedade cada vez mais exigente em relação ao que 

é esteticamente aceitável, estando perante uma perseguição de uma imagem corporal ideal, 

onde os indivíduos sujeitam-se a dietas, exercício físico exagerado, medicação e manipulações 

de fotografias para conseguirem alcançar ou simular que alcançam um padrão estético 

idealizado e aceitável. Contudo estes esforços têm um grande peso na saúde física e psicológica 

do individuo (Grossbard et al., 2008). 

A acessibilidade a ferramentas que tenham a utilidade manipular a imagem corporal, 

tem vindo a desenvolver consequências negativas na autoestima dos indivíduos, 

maioritariamente nas adolescentes do sexo feminino, pois nas redes sociais estas jovens têm 

uma autoestima elevada que não é a real, devido ao reforço vindo das suas publicações 

investidas e manipuladas antes de serem partilhadas. Ao confrontarem-se com a realidade, os 

jovens apercebem-se da discrepância existente entre o que são na realidade e a imagem 



   15 

modificada, criada para as redes sociais, apresentando assim uma baixa autoestima e 

consequentemente isolam-se do mundo real (Lamp et al., 2019).   

Desta forma para acrescentar informação à literatura já existente foram desenvolvidas 

as seguintes hipóteses:  

H3: Maior adicção às redes sociais associa-se a maior grau de manipulação de fotografia. 

H4: Menores níveis de autoestima associa-se a maior grau de manipulação de fotografias. 

Mclean e colaboradors (2015) debruçaram-se em compreender este comportamento de 

edição de fotografias, sendo que desenvolveram um novo constructo ao que intitularam de 

“manipulação de fotografia” que passou a ser definido como a edição de uma fotografia antes 

de publicar online; por outras palavras, é uma espécie de cirurgia digital onde se consegue 

alterar partes do corpo, cores de roupa, fundos da imagem através de uma aplicação. Desde 

então, a literatura tem-se dedicado em compreender quais os efeitos que a manipulação de 

fotografias exerce nos sujeitos.   

 Lamp e colaboradores (2019) realizaram um estudo com o objetivo de compreender os 

impactos da manipulação de fotografias nos sujeitos, sendo que concluíram que as mulheres 

que são mais propensas a manipular as suas fotografias antes de publicar são as que apresentam 

maiores níveis de sintomatologia depressiva e insatisfação corporal. Isto porque estas são 

confrontadas com uma disparidade entre o seu corpo real e o corpo ideal. 

Neste sentido para corroborar a informação suprarreferida foi formulada a seguinte 

hipótese: 

H5: Menores níveis de satisfação corporal associa-se a maior grau de manipulação de 

fotografia. 

Historicamente, a pesquisa tem-se focado em compreender as principais causas da 

insatisfação corporal no sexo feminino e em compreender quais os comportamentos de risco 

que são expectáveis que se desenvolvam (dietas exageradas, uso de laxantes, provocação de 

vómito, exercício físico excessivo) (Grossbard et al., 2008; McLean at al., 2015). 

Concomitantemente, pesquisas focam-se em compreender qual o sexo que tem mais 

insatisfação corporal, bem como avaliar as relações existentes entre a autoestima, insatisfação 

corporal e comparação de aparência física (Grossbard et al., 2008; Lee & Lee, 2020; McLean 

at al., 2015; Mingoia,2019).  

Atualmente na literatura existe uma escassez de informação relativamente à influência 

que as redes sociais poderão exercer no comportamento de manipulação de fotografias, bem 

como qual a relação entre a adição ao smartphone, as redes sociais e a manipulação de 

fotografias, desenvolvendo-se deste modo as seguintes hipóteses: 
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H6: Maior adicção ao smartphone associa-se a maior grau de manipulação de fotografias. 

H7: A adicção às redes sociais medeia a relação entre a satisfação corporal e manipulação 

de fotografias. 

H8: A adicção às redes sociais medeia a relação entre a autoestima e a manipulação de 

fotografias. 

Neste sentido, o presente estudo pretende debruçar-se nas hipóteses apresentadas acima, 

com o objetivo de compreender quais as relações existentes entre as variáveis: satisfação 

corporal e adicção às redes sociais; autoestima e adicção às redes sociais; adicção às redes 

sociais e manipulação de fotografias; manipulação de fotografia e autoestima; satisfação 

corporal e manipulação de fotografias.  

Deste modo, ao compreendermos as relações das variáveis suprarreferidas iremos testar 

o efeito mediador da adicção às redes sociais na relação entre manipulação de fotografas e 

satisfação corporal e testar o efeito mediador da adicção às redes sociais na relação entre 

manipulação de fotografias e autoestima. Adicionalmente, iremos examinar um modelo 

preditor da manipulação de fotografias, uma vez que esta variável é recente na literatura, 

tornando-se importante compreender quais as suas variáveis preditoras.  

  

Método 

Participantes  

 Os participantes desta amostra foram eleitos com base na população portuguesa, sendo 

critério de seleção, serem de nacionalidade portuguesa e idade igual ou superior a 18 anos. A 

presente investigação contou com a cooperação de 773 participantes voluntários; porém 44 

participantes foram removidos da amostra tendo em conta o incumprimento de um dos critérios 

de seleção, nomeadamente o de nacionalidade portuguesa. A amostra final é constituída por 

729 participantes, sendo que 66.1% pertencem ao sexo feminino, 33.9% pertencem ao sexo 

masculino, com idades compreendidas entre os 18 e os 71 anos (M=28.12 DP= 9.55). 

 No que concerne ao processo de amostragem, recorreu-se ao processo não 

probabilístico, convencional e do tipo snowball (amostragem de propagação geométrica) com 

o intuito de aumentar a dimensão da amostra (Marôco, 2021).  

 Na tabela 1 encontra-se a caracterização da amostra.  
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Tabela 1- Estatística descritiva da amostra (N= 729) 

 Frequência 

(n) 

Percentagem 

(%) 

Média idade  

 (Desvio-padrão) 

Género    

Feminino 480 66.1% 27.34 (9.32) 

Masculino 249 33.9% 29.91 (9.83) 

Habilitações literárias     

Ensino Básico 18 2.5% - 

Ensino Secundário 312 42.8% - 

Licenciatura 286 39.2% - 

Mestrado  111 15.2% - 

Doutoramento  2 0.3% - 

Tempo diário despendido online     

Menos de 1h 57 7.8% - 

Entre 1h a 3h 373 51.2% - 

Mais de 3h 299 41% - 

 

Instrumentos 

Questionário Sociodemográfico  

 O presente questionário sociodemográfico é composto por questões que tem como 

objetivo a caracterização dos participantes, sendo que estas informações não poderiam ser 

avaliadas através dos instrumentos utilizados. Assim, as questões que estão incluídas neste 

questionário referem-se á idade, género, nacionalidade, nível de escolaridade, estado civil, 

orientação sexual, tempo médio despendido online e aplicações de Internet mais utilizadas. 

(Anexo II) 

 

Questionário de Autoestima  

 A escala de autoestima geral de Rosenberg (1965) foi traduzida e adaptada para a 

população portuguesa por Ferreira (2001), sendo esta uma escala unidimensional da autoestima 

global de tipo Likert de 4 pontos (1 = Discordo fortemente a 4 = Concordo Fortemente), 

composta por 10 itens (cinco dos quais são direcionados no sentido positivo relativamente á 

autoestima e os restantes cinco são apresentados no sentido inverso).  
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Posteriormente à realização das inversões, a pontuação total varia entre 10 e 40, sendo 

que quanto mais elevada é a pontuação, mais elevada é a autoestima do sujeito.  Em relação à 

validade psicométrica este é um instrumento que apresenta uma consistência interna de α = 

0.84, indicando assim uma boa consistência interna (Rosenberg,1965). No presente estudo 

verificou-se uma consistência interna de α = 0.90 (Anexo III)  

 

Questionário de Adicção ao Smartphone 

A Smarphone Addiction Scale- Short version (Kwon et al.,2013) foi traduzida e 

adaptada para a população portuguesa por Águas et al., (2018), sendo uma escala de tipo Likert 

de 6 pontos. A escala varia de 1 = Discordo fortemente a 6 = Concordo Fortemente, sendo o 

instrumento composto por 10 itens. A presente escala foi desenvolvida a partir da escala original 

Smartphone Addiction Scale (SAS – Kwon et al., 2013), que era constituída por 33 itens. Em 

relação à validade psicométrica, este é um instrumento que apresenta uma consistência interna 

de α = 0.86 o que é considerado um valor de consistência interna boa, podendo-se concluir que 

é um instrumento fiável para avaliar a adicção ao smartphone (Kwon et al.,2013). No presente 

estudo verificou-se uma consistência interna de α = 0.87 (Anexo IV) 

 

Questionário de Adicação às Redes Sociais  

O Internet Addiction Test (IAT) adaptado às redes sociais (Fuzeiro et al., 2022) é uma 

versão do Internet Addiction Test (IAT), mas especificando a utilização de redes sociais. Este 

instrumento é composto por 20 itens, sendo esta uma escala de Likert de 6 pontos (0 - Não 

aplicável; 5- Sempre). No que concerne á sua cotação, no IAT original os resultados da escala 

permitem uma categorização categorial: 0-30 é considerado um utilizador normal; entre 31-49 

é considerado um utilizador com adição leve; entre 50-79 é considerado um utilizador com 

adição moderada e por fim de 80-100 é considerado um utilizador com adição grave. 

Relativamente à qualidade psicométrica deste instrumento pode-se atestar que esta é 

considerada uma consistência interna boa, apresentado um alfa de Cronbach de 0.89 (Fuzeiro 

et al., 2022). No presente estudo verificou- se uma consistência interna de α = 0.93. (Anexo V) 

 

Questionário de Satisfação Corporal  

 A Contour Drawing Rating Scale (CDRS), é um instrumento desenvolvido por 

Thompson e Gray (1995) com o principal objetivo de avaliar a satisfação corporal dos sujeitos 

através de 9 figuras, ordenadas da menos volumosa para a mais volumosa, onde os sujeitos 

terão de escolher qual a figura que se enquadram mais consigo próprio (“A figura que mais se 
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identifica com a minha aparência atual tem o número...”) e qual a figura que gostavam de ser 

(“A figura que mais se identifica com o que considero ser a aparência ideal é o número...”). 

(Ver figura.1) 

 De acordo com Thompson e Gray (1995), a discrepância entre as duas respostas é o 

indicador do nível de insatisfação com a imagem corporal, sendo que valores iguais a 0 

correspondem a uma satisfação com a imagem corporal, valores negativos (-1 e -9) 

correspondem a insatisfação com a imagem corporal, onde o sujeito  prefere a figura menos 

volumosa (pretendia ter menos volume comparativamente à sua imagem atual) e por fim valores 

positivos (entre 1 e 9) correspondem a insatisfação com a imagem corporal, onde o sujeito 

prefere mais com a figura mais volumosa (pretendia ter mais volume comparativamente à sua 

imagem atual) (Thompson & Gray, 1995).  

 Esta escala foi validada e adaptada à população portuguesa por Francisco, Narciso e 

Alargão (2012), sendo que manteve o protocolo de aplicação. Por fim, em relação às 

propriedades psicométricas os autores avaliaram a estabilidade temporal, pois trata-se de uma 

escala que avalia o índice de insatisfação com a imagem corporal apenas num item e o resultado 

obtido foi de r= 0.91 o que indica uma associação de magnitude elevada.  

 

 
Figura 1. Contour Drawing Rating Scale (CDRS) 

 

Questionário de Manipulação de Fotografia  

Para avaliar a manipulação de fotografia, propomos a utilização da escala Self photo 

editing and photo investment de Mclean e colaboradores (2015). Esta escala tem como principal 

objetivo medir o investimento e a manipulação de fotografias, sendo que esta é composta por 

quatro subescalas. (Anexo VII) 

A primeira subescala é composta por duas primeiras questões que são apresentadas 

numa escala de Likert de 8 pontos (1= menos de uma vez por mês a 8= mais de duas vezes por 

dia), estando presentes dois itens (e.g.” Quantas vezes tira “selfies”, ou fotografias de si 

 



   20 

mesmo?” e “Quantas vezes tiras “usies”, ou fotografias de si mesmo com os outros?”).  Estas 

questões têm como principal objetivo avaliar a frequência com que os indivíduos tiram 

fotografias de si próprios, apresentando uma boa consistência interna (α = 0.86) (Mclean et al., 

2015).  

A segunda subescala é constituída por duas questões que são apresentadas numa escala 

de likert de 5 pontos (1= Nunca a 5= sempre), estando presentes dois itens (e.g. “Partilha fotos 

de si mesmo online ou através de plataformas como “Snapchat” ou “Instagram?” e “Evita 

partilhar fotografias suas nas redes sociais?”) tendo como principal objetivo avaliar a frequência 

com que o sujeito partilha fotos de si próprio nas redes sociais. Os participantes que 

compartilharam fotografias de si mesmos nas redes sociais pelo menos algumas vezes (3, 4 ou 

5 na escala de resposta) foram considerados participantes regulares de compartilhar fotografias. 

Esta subescala apresenta uma boa consistência interna (α = 0.82) Mclean et al., 2015).  

A terceira subescala diz respeito ao investimento na fotografia, sendo que esta é uma 

escala composta por 8 itens de julgamentos quantitativos que avaliam o investimento e esforço 

que os participantes despendem para escolher as fotografias com o fim de compartilhar nas 

redes sociais (Mclean et al., 2015). Os itens desta escala são apresentados numa escala visual 

analógica de 0 a 10 sendo que estão presentes duas afirmações opostas (e.g "É fácil escolher a 

foto" e "É difícil escolher a foto"). Em relação á qualidade psicométrica esta escala apresenta 

uma boa consistência interna (α=0.85) (Mclean et al., 2015).  

Por fim, a última subescala diz respeito à manipulação de fotografia e é constituída por 

10 itens com o formato de likert de 5 pontos (1= nunca e 5= sempre). Esta escala pretende 

avaliar até que ponto os participantes manipulam ou editam as suas fotografias antes de 

compartilhar (eg.“Edita ou usa aplicações para suavizar a pele”), sendo que a soma de todos os 

itens varia entre 10 a 50. Assim valores mais altos remetem para maior manipulação de 

fotografias. No presente estudo verificou-se uma consistência interna de α = 0.90.  

Destaca-se que para a análise dos resultados deste estudo somente foi utilizada a 

subescala de manipulação de fotografias.  

 

Procedimento  

Inicialmente foi solicitada a autorização dos autores do Questionário de Manipulação 

de Fotografias para a tradução do instrumento para a população portuguesa (Anexo VIII). Após 

a consentimento dos autores foi realizada a tradução e retradução do instrumento para a 

população portuguesa seguindo, todas as questões éticas e as regras de tradução e retrodução 

presentes em TC Guidelines for Translating and Adapting Testes (2017)  
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Os instrumentos suprarreferidos foram ajustados à plataforma online Google Forms, 

tendo sido criado um questionário.  Os participantes responderam ao questionário através de 

um link, sendo que quando acediam ao link era disponibilizada uma pequena introdução ao 

tema, apresentando assim o objetivo do estudo e de seguida informações sobre as questões 

éticas, nomeadamente, confidencialidade, anonimato e honestidade do participante, sendo estes 

informados que poderiam desistir a qualquer momento. Destaca-se ainda que no final da 

introdução foram disponibilizados os contactos dos investigadores de modo a esclarecer 

possíveis questões. (Anexo IX).  

Posteriormente a esta introdução, antes de cada escala foi disponibilizada uma pequena 

explicação relativamente à forma como os participantes deveriam responder. O questionário foi 

divulgado através das redes sociais, tais como Facebook, Messenger, Instagram, WhatsApp, 

onde foi solicitada a participação voluntária e a divulgação do link, salientado que a recolha de 

dados ocorreu entre 3 de Agosto de 2021 e 23 de Março de 2022, com a duração de 

aproximadamente 7 meses. Após o fecho do questionário procedeu-se a extração dos dados 

para do programa SPSS 28.   

Primeiramente foram realizadas as transformações das variáveis, codificando as opções 

de resposta apresentadas em caracteres por códigos numéricos (e.g. na variável género foi 

atribuído “1” aos participantes do género feminino e “2” aos participantes do género 

masculino).  Após a codificação das variáveis procedeu-se à análise das qualidades 

psicométricas (sensibilidade) de todos os instrumentos. 

Após a confirmação das qualidades psicométricas dos instrumentos procedeu-se à 

análise dos dados recorrendo ao programa SPSS 28.   

 
Análise estatística  

 De modo a caracterizar a amostra realizou-se uma análise de estatística descritiva 

através das medidas de tendência central, nomeadamente, média, moda, mediana e desvio 

padrão (Marôco, 2021). Com o objetivo de avaliar as associações entre as variáveis efetuaram-

se correlações de Pearson.  

Com o objetivo de compreender o efeito da variável mediadora recorreu-se à correlação 

parcial seguindo o modelo de Baron e Kenny (1986). De acordo com Baron e Kenny uma 

variável mediadora é responsável/ explica a relação entre duas variáveis, ou seja, o conceito de 

mediação implica que a variável X afeta a variável Y através de uma ou mais variáveis 

intervenientes M (mediadora) (Baron & Kenny,1986). Neste modelo os autores defendem que 

antes de realizar a correlação parcial devem ser verificados 3 pressupostos: em primeiro lugar 
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(1) a variável A tem um impacto significativo na variável B; em segundo lugar (2) a variável A 

tem um impacto significativo na variável mediadora; e por último lugar (3) a variável 

mediadora tem um impacto significativo na variável B.   

 Adicionalmente, recorreu-se a um teste de mediação, através do programa macro 

PROCESS para o SPSS (Hayes, 2022), que usa a abordagem da mediação baseada na regressão 

de forma a compreender a consistência da mediação. 

Destaca-se ainda que para todos os instrumentos foi verificada a sensibilidade dos 

mesmos, concluindo-se que todos os instrumentos respeitavam a regra geral (SK <3; KU<7) 

(Anexo X). 

 

Delineamento e Conceptualização do Estudo 

 A presente investigação apresenta uma metodologia quantitativa, transversal e de 

carácter exploratório uma vez que a recolha de dados foi realizada apenas num momento 

(Marôco, 2021). Posto isto, não existiu qualquer tipo de manipulação das variáveis 

anteriormente referidas com o objetivo de alcançar uma melhor veracidade dos resultados.  
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Resultados 

Recorreu-se ao teste de correlação de Person com o objetivo de testar as hipóteses H1, H2, H3, 

H4, H5 e H6 (Tabela 2). 

Tabela 2. Correlação entre as variáveis em estudo (n = 729) 

 
Nota: *p< .05; **p< .01; ***p<.001. 
 
 

Através da tabela 2, pode-se averiguar que a adicção às redes sociais e a satisfação 

corporal encontram-se negativa e significativamente correlacionadas (r= -192; p <.001). Esta 

correlação diz-nos que quanto maior a adicção às redes sociais, menor será a satisfação corporal 

do participante, verificando-se assim H1: Maior adicção às redes sociais associa-se a menor 

satisfação corporal.  

Analisando a tabela 2, pode-se compreender que a adicção às redes sociais e a 

autoestima também se encontram negativa e significativamente correlacionadas (r=-.335; 

p<.001). Assim podemos afirmar que quanto maior a adicção às redes sociais, menores será a 

autoestima dos participantes, corroborando assim H2: Maior adicção às redes sociais associa-

se a menor autoestima.   

 No que concerne à correlação entre a adicção às redes sociais e à manipulação de 

fotografias, é possível verificar uma correlação positiva e significativa (r=.557; p<.001). Deste 

modo, compreende-se que quanto maior a adicção às redes sociais maior é a manipulação de 

fotografia dos participantes, sendo possível verificar a hipótese H3: Maior adição às redes 

sociais associa-se a maior grau de manipulação de fotografia  

 Em relação às variáveis autoestima e manipulação de fotografias, pode-se observar na 

tabela 2 a existência de uma correlação negativa e significativa (r= -.211; p<.001), podendo-se 

desta forma confirmar H4: Menores níveis de autoestima associa-se a maior grau de 

manipulação de fotografias. 

 1 2 3 4 5. 
1.Autoestima 

 
1     

2. Satisfação corporal  
 

.298*** 1    

3.Adicção ao smartphone 
 

-.261*** -.135*** 1   

4.Adicção às redes sociais  
 

-.335*** -.192*** .694*** 1  

5.Manipulação de fotografias -.211*** -.251*** .401*** .557*** 1 
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Para H5 é possível concluir a existência de uma correlação negativa e significativa entre 

a satisfação corporal e a manipulação de fotografias (r=-.251; p<.001), sendo que quanto menor 

são os níveis de satisfação corporal, maior é o grau de manipulação de fotografias dos 

participantes, verificando-se assim H5: Menores níveis de satisfação corporal associam-se a 

maior grau de manipulação de fotografia. 

Por fim, foi possível verificar uma correlação positiva e significativa entre a adicção ao 

smartphone e a manipulação de fotografias (r = .401; p<.001), sendo que deste modo se verifica 

H6: Maior adição ao smartphone associa-se a maior grau de manipulação de fotografias.  

Recorreu-se a correlações parciais de forma a testar se a relação entre a manipulação de 

fotografias e a satisfação corporal é mediada pela adicção às redes sociais.  Após a verificação 

dos pressupostos de Baron e Kenny (1986) (Anexo XI), realizou-se uma correlação parcial 

podendo-se apurar que houve diminuição do valor da correlação entre a satisfação corporal e 

manipulação de fotografias; contudo, a correlação entre a manipulação de fotografias e 

satisfação corporal manteve-se ainda significativa (r = .177; p < .001; Tabela 3).  

Tabela 3- Correlação simples e parcial entre a manipulação de fotografias, satisfação corporal 

e autoestima, controlando a adicção às redes sociais (n=729) 
     

Nota: *p< .05; **p< .01; ***p<.001. 

 

Adicionalmente, de forma a compreender a consistência da mediação foi aplicado um 

modelo de mediação com recurso ao programa SPSS 28 e o macro PROCESS para o SPSS 

(versão 4.1), que usa a abordagem da mediação baseada na regressão) (Hayes, 2022) (valores 

da medicação na tabela 4). Com a realização do teste, observou-se que a força da associação 

entre as variável satisfação corporal e manipulação de fotografias (c= -1.59) diminuiu quando 

o efeito da adicção às redes sociais foi tido em consideração (c`= -.95), conforme apresentado 

 r simples 

 

 

r parcial 
Controlando a adicção às redes 

sociais 

 

 

Satisfação corporal 
 

-.251*** -.177*** 

Autoestima 
 

-.211*** -.018 

Manipulação de fotografias 
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na figura 2. Como se pode observar na Tabela 4, o teste de Sobel afirma que a mediação é 

significativa. Desta forma pode-se compreender que H7 está parcialmente verificada, ou seja, 

a adicção às redes sociais medeia de forma parcial a relação entre a manipulação de fotografias 

e a satisfação corporal, não sendo esta uma variável que explique na totalidade esta relação.  

 

Tabela 4. Testes de mediação da correlação entre satisfação corporal (variável independente) 

e manipulação de fotografias (variável dependente) através da adicção às redes sociais (variável 

mediadora). 

 

Nota: *p< .05; **p< .01; ***p<.001. 

LIIC = limite inferior do intervalo de confiança; LSIC = limite superior do intervalo de confiança 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Efeito total Erro padrão LIIC LSIC  

-1.59*** 0.23 - 2.03 - 1.14  

Efeito direito Erro padrão LIIC LSIC  

- 0.95*** -0.19 - 1.33 - 0.56  

Efeito indireto  

(mediado pela adicção às redes 

sociais) 

Erro padrão  

(método boostrapping) 

LIIC 

(método boostrapping) 

LSIC 

(método boostrapping) 

Teste de 

Sobel 

 

-0.64 0.16 - 0.97 - 0.56 5.00*** 



   26 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Efeito mediador da Adicção às redes sociais na associação entre Satisfação corporal 

e manipulação de fotografias (N= 729). 
Nota: *p< .05; **p< .01; ***p<.001. a e b= efeito indireto; c´= efeito direto (controlado por M), c= efeito total.  

 

 

Concomitantemente, para verificar se a relação entre manipulação de fotografias e 

autoestima é mediada pela adicção às redes socias utilizou-se o método de Baron e Kenny 

(1986), verificando-se inicialmente os 3 pressupostos propostos. (Anexo XII).  Após a 

verificação dos pressupostos, é possível atestar que o valor da correlação entre a autoestima e 

a manipulação de fotografias diminuiu significativamente passando a ser quase nulo (r=-.018; 

p>.05; Tabela 4).  

Seguidamente, de forma a compreender a consistência da mediação foi aplicado um 

modelo de mediação com recurso ao programa SPSS 28 e o macro PROCESS para o SPSS 

(versão 4.1; Hayes, 2022) (valores da medicação na tabela 5). Observou-se que a força da 

associação entre as variáveis autoestima e manipulação de fotografias (c= -0.27) diminuiu 

quando o efeito da adicção às redes sociais foi tido em consideração (c´= -0.02), conforme 

apresentado na figura 3.  Como se pode observar na tabela 5, o teste de Sobel afirma que a 

mediação é significativa. Deste modo, H8 está verificada sendo que a adicção às redes sociais 

media quase completamente a relação entre a manipulação de fotografias e a autoestima; por 

outras palavras, quando se retira a influência da adicção às redes sociais, as correlações entre 

autoestima e manipulação de fotografias perde força passando a apresentar um valor próximo 

de zero.  

 

 

Satisfação Corporal Manipulação de Fotografias 

Adicção às redes sociais 

(c= -1.59***) 

 c´= - 0.95*** 

a= -1.90*** b = 0.34*** 
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Tabela 5. Testes de mediação da correlação entre autoestima (variável independente) e 

manipulação de fotografias (variável dependente) através da adicção às redes sociais (variável 

mediadora). 

 
 

Nota: *p< .05; **p< .01; ***p<.001. 

LIIC = limite inferior do intervalo de confiança; LSIC = limite superior do intervalo de confiança 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Efeito mediador da Adicção às redes sociais na associação entre autoestima e 

manipulação de fotografias (N= 729). 
Nota: *p< .05; **p< .01; ***p<.001. a e b= efeito indireto; c´= efeito direto (controlado por M), c= efeito total.  

 

Efeito total Erro padrão LIIC LSIC  

- 0.27*** 0.05 - 0.36 - 0.18  

Efeito direito Erro padrão LIIC LSIC  

- 0.02 0.04 - 0.10 0.06  

Efeito indireto  

(mediado pela adicção às redes 

sociais) 

Erro padrão  

(método boostrapping) 

LIIC 

(método boostrapping) 

LSIC 

(método boostrapping) 

Teste de 

Sobel 

 

- 0.25 0.04 - 0.34 - 0.17 -8.765*** 

Autoestima Manipulação de Fotografias 

Adicção às redes sociais 

(c= -0.27***) 

 c´= -0.02 

a= -0.71*** b = 0.35*** 
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Concomitantemente, de modo a compreender os preditores da manipulação de 

fotografias, foi efetuada uma análise de regressão. Como se pode observar na tabela 5, a 

manipulação de fotografias foi independentemente predita por: ser do sexo feminino, menor 

satisfação corporal e maior adicção às redes sociais. A idade, a autoestima e a adicção ao 

smartphone não são preditores independentes da manipulação de fotografias.  

 

Tabela 6- Regressão com os preditores de manipulação de fotografias (n=729) 

Preditores ß	 p 

Sexoª -.106*** <.001 

Idade -.015 .645 

Autoestima .031 .336 

Satisfação corporal -.148*** <.001 

Adicção ao smartphone .024 .564 

Adicção às redes sociais .524*** <.001 

 ª1= Feminino; 2= Masculino.  

 

 

 Adicionalmente, recorreu-se a um teste t-student para amostras independentes, de modo 

a examinar as diferenças entre os géneros nas variáveis suprarreferidas. Ao analisar a tabela 7, 

é possível aferir que não existem diferenças estatisticamente significativas para as variáveis 

adicção às redes sociais e adicção ao smartphone entre o sexo feminino e o sexo masculino. 

Contrariamente, nas restantes variáveis, nomeadamente, satisfação corporal, autoestima e 

manipulação de fotografias é possível observar-se diferenças estatisticamente significativas.  

 

 

        Nota: *p< .05; **p< .01; ***p<.001. 
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Tabela 7- Diferenças entre sexos relativamente às variáveis em estudo (Testes-t para amostras 

independentes) (n=729) 

 Feminino  

M(DP) 

Masculino		

M(DP) 

t (p) 

Adicção às redes sociais  32.29 (10.5) 32.23 (14.2) -.463 

Adicção ao smartphone 23.80 (9.1) 24.07 (10.3) -.375 

Autoestima** 30.57 (5.7) 31.69 (5.8) -2.44 

Satisfação corporal** -1.51 (1.27) a -1.17 (.98) 3.65 

Manipulação de fotografias**  17.57 (6.98) .15.80 (8.55) 2.96 

 
Nota: *p< .05; **p< .01; ***p<.001. 
a Escala varia entre -8 e 0 com valores mais próximos de zero a indicarem mais satisfação corporal.  
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Discussão 
O presente estudo teve como principal objetivo compreender as relações entre adicção 

às redes sociais, adicção ao smartphone, satisfação corporal, autoestima e manipulação de 

fotografias. Concomitantemente debruçamo-nos em explorar se a relação entre manipulação de 

fotografias e a autoestima é mediada pela adicção às redes socias e se relação entre a 

manipulação de fotografias e a satisfação corporal é mediada pela adicção às redes socias 

através de diferentes modelos de mediação, de forma a garantir a consistência da mesma. Assim 

sendo, esta investigação visa acrescentar informação à literatura acerca destes temas pouco 

abordados de forma conjunta.  

Na presente investigação confirmaram-se correlações negativas e significativas entre a 

adicção às redes sociais e satisfação corporal, sendo possível concluir que maior adicção às 

redes sociais associa-se a menor satisfação corporal. Estes resultados são congruentes com o 

estudo de Lee e Lee (2020) que expuseram que através das redes sociais são feitas inúmeras 

comparações físicas que consequentemente diminuem a satisfação corporal (Feltman & 

Szymanski, 2017, Sherlock & Wagstaff, 2018; Szymanski et al., 2011).  Concomitantemente, 

Tiggemann e Barbato (2018) realizaram um estudo com o objetivo de compreender qual 

impacto que as redes sociais exercem na satisfação corporal dos sujeitos. Neste estudo os 

autores concluíram que os níveis de satisfação corporal foram menores em sujeitos que 

recebiam comentários sobre a aparência física no Instagram em comparação com o grupo de 

controlo que recebia mensagem sobre sítios, sendo possível concluir que temáticas relacionadas 

com a aparência física dos sujeitos impactam na satisfação corporal dos mesmos.  

Observou-se ainda que as redes sociais têm um impacto negativo na autoestima dos 

sujeitos através da verificação de correlações negativas e significativas entre a adicção às redes 

sociais e a autoestima. Estes resultados são concordantes com estudos anteriores (Hong et al., 

2014; Malik & Khana, 2015; Wang et al., 2012; Wilson et al., 2010) em que se observou que 

quanto mais os sujeitos utilizam as redes sociais, menores são os seus níveis de autoestima. 

Este fenómeno pode ser explicado pelo objetivo de utilização das redes sociais, ou seja, como 

já referido anteriormente, as redes sociais são plataformas que são utilizadas para partilhar 

fotografias ou vídeos dos próprios onde há interações com outros sujeitos (e.g. likes e 

comentários). Assim sendo, os sujeitos ao percecionarem-se com menos interações, em 

comparação com outros, poderão questionar-se sobre o porquê, começando a fazer inúmeras 

comparações acabando por influenciar a sua autoestima (Kleemans et al., 2018; Lee & Lee, 

2020).   Lee e Lee (2020) e McLean e colaboradores (2015) concluem ainda que através das 

redes sociais são feitas inúmeras comparações físicas que podem ou não motivar o sujeito a 
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melhorar a sua condição. Todavia, quando este processo é exagerado, poderão vir a 

desenvolver-se consequências negativas para a saúde física e psicológica do sujeito, afetando a 

sua autoestima, desenvolvendo transtornos alimentares e isolamento social.  

A terceira hipótese do estudo foi corroborada pelos dados empíricos, pois a adicção às 

redes socais e a manipulação de fotografias encontram-se positiva e significativamente 

correlacionadas, sendo possível verificar que quanto maior a adicção as redes sociais, maior é 

a prática de manipulação de fotografias por parte dos sujeitos. Estes resultados vão ao encontro 

do estudo de Pham et al., (2022) e Smith e Aderson (2018), sendo que os autores concluíram 

que atualmente as redes sociais têm sofrido diversas transformações, tornando-se acessíveis e 

práticas para que as alterações da aparência física ocorram. Contudo, há que destacar que esta 

correlação impacta na saúde mental dos sujeitos, pois para sujeitos com um self pouco estável, 

alterar a sua aparência física pode ser um caminho perigoso a seguir, fazendo com que a sua 

identidade não fique bem definida (Smith & Aderson, 2018).  

Concomitantemente, na presente investigação, verificou-se a existência de correlação 

negativa e significativa entre a manipulação de fotografias e a autoestima, e a manipulação de 

fotografias e a satisfação corporal sendo possível confirmar que, sujeitos com menores níveis 

de satisfação corporal e autoestima tendem a praticar maior grau de manipulação de fotografias. 

Estes resultados são concordantes com os resultados de Mclean et al., (2015) e Lamp et al., 

(2019) que realizaram estudos no sentido de compreender as variáveis preditoras da 

manipulação de fotografias, tendo sido concluído que as mulheres que são mais propensas a 

manipular as suas fotografias antes de publicar apresentam maiores níveis de sintomatologia 

depressiva e menores níveis de satisfação corporal e autoestima. Adicionalmente a literatura 

acrescenta ainda que os níveis de autoestima e satisfação corporal tendem a estar 

correlacionados sendo que quando uma destas variáveis está baixa, a outra também se encontra 

baixa. Assim sendo, a satisfação corporal diminui à medida que a autoestima diminui. Uma vez 

que a autoestima e a satisfação corporal estão relacionadas, não é espanto que as redes sociais 

e a manipulação de fotografias exerçam uma influência tão forte na satisfação corporal quanto 

na autoestima. (Bessenoff, 2006; Dohnt & Tiggemann, 2006; Hawkins et al., 2004). 

 Foi também possível verificar uma correlação positiva e significativa entre a adicção ao 

smartphone e a manipulação de fotografias, sendo que deste modo se compreende que maior 

adicção ao smartphone associa-se a maior grau de manipulação de fotografias. Este era um 

resultado expectável que ocorresse, pois, para haver manipulação de fotografias tem de existir 

um dispositivo podendo este ser móvel ou não. Contudo, a literatura defende que o smartphone 

é uma das ferramentas mais utilizadas para aceder às plataformas da internet, devido à sua 
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acessibilidade (INE, 2019; Kim et al., 2016; Patrão & Sampaio, 2016).  Deste modo é possível 

constatar que o smartphone poderá não ser o problema principal, mas sim um dos sintomas de 

uma perturbação pré-existente, tal como acontece no uso problemático da internet, sendo o 

smartphone apenas um meio para que a adicção às redes sociais e as manipulações de 

fotografias ocorram (Chen et al., 2016; Reis et al., 2016).  

Simultaneamente, na presente investigação foi ainda possível concluir que adicção às 

redes sociais medeia de forma parcial a associação entre a manipulação de fotografias e a 

satisfação corporal, não sendo esta uma variável que explique na totalidade a relação existente. 

Este fenómeno pode ser esclarecido através da literatura, sendo que Mingoia et al., (2017), 

numa meta-análise, concluíram que as atividades online podem levar à comparação da 

aparência física nas redes sociais (postar e ver fotos de outras pessoas) podendo ser este um 

fator de risco para a internalização dos corpos ideais, sendo que esta comparação afetava 

diretamente a autoestima dos indivíduos e não propriamente a sua satisfação corporal. As 

pesquisas empíricas sugerem que, para as mulheres, a comparação da aparência física nas redes 

sociais tem um impacto negativo na autoestima das mesmas, sendo que a manipulação de 

fotografias  pode levar a maiores preocupações com a imagem corporal e desta forma, os 

indivíduos ao confrontarem-se com a discrepância entre a imagem atual e a imagem modificada 

irão exacerbar as suas preocupações com a imagem corporal, não sendo a adicção às redes 

sociais uma variável que exerça crescida influência  na relação entre a manipulação de 

fotografias e a satisfação corporal (Lee & Lee, 2019; Mills et al., 2018; Tiggemann et al., 2020).  

 Por fim, na presente investigação, verificou-se que a adicção às redes sociais medeia 

quase completamente a relação entre a manipulação de fotografias e a autoestima; por outras 

palavras, quando se retira a influência da adicção às redes sociais, as correlações perdem força 

passando a apresentar valores não significativos. Este era um resultado expectável, pois, como 

já referido, as redes sociais passaram a ser utilizada para comunicar e partilhar momentos com 

amigos; contudo, as mesmas deram origem a um novo local de emprego, surgindo assim o 

famoso “criador de conteúdos”. Este tem como objetivo partilhar marcas de forma publicitária, 

não sendo essas marcas acessíveis para todas as classes sociais (Grafstom et al. 2018). Num 

estudo da Psychology Today, Watters (2012) estimou que nas redes sociais os jovens 

adultos são bombardeados com 5.000 mensagens publicitárias por dia, que são 

apresentadas de forma apelativa e recorrendo sempre a figuras públicas representativas, 

influenciando deste modo os jovens que veem nessas figuras públicas o que aspiram ser 

no futuro. Posto isto, as redes sociais afetam significativamente a autoestima dos sujeitos, 
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tendo esta maior necessidade de manipularem as suas fotografias para alcançar uma 

imagem esteticamente te aceitável tendo em conta a evolução.  

Assim sendo, ao manipularem as suas fotografias, os sujeitos tratam a sua imagem 

pessoal como um objeto a ser modificado, objetivando assim o seu self (Moris, Goldenberg & 

Helfick, 2014). Esta é uma discussão frequente de se encontrar na literatura sendo que diversos 

autores, debruçam-se sobre a associação das redes sociais, da auto-objetificação e da 

insatisfação corporal no sexo feminino (Fardouly et al., 2018; Haferkamp & Kra ̈mer, 2011; 

Lamp et al., 2019; Lee & Lee, 2017; Sherlock e Wagstaff, 2018; Szymanski et al., 2011; 

Tiggemann & Barbato,2018).  

De acordo com a teoria da auto-objetificação (Fredrickson & Roberts, 1997), as 

mulheres, mais do que os homens, tendem a viver numa sociedade que enfatiza fortemente a 

aparência física e percecionando-se como objetos. Posto isto, vários autores explicam que a 

objetificação frequente e repetida aumenta a internalização do conceito de corpo ideal, fazendo 

com que as comparações de aparência física ganhem mais ênfase (Fardouly et al., 2018; 

Szymanski et al., 2011).  Lamp e colaboradores (2019) acrescentam ainda que nas redes sociais 

existe maior probabilidade dos sujeitos se auto-objetificarem, sendo que são feitas inúmeras 

comparações físicas e inúmeras manipulações de fotografias para alcançar uma imagem 

idealmente perfeita.  

Todavia, este é um tema pouco abordado na literatura, sendo que o presente estudo veio 

a enriquecer este campo de investigação, sendo possível compreender que através das redes 

sociais são feitas inúmeras comparações de aparência física, podendo-se deste modo afirmar 

que a comparação com padrões de beleza e o investimento na manipulação de fotografias está 

associado a menores níveis de autoestima e satisfação corporal (Cohen et al., 2018; Feltman & 

Szymanski, 2018; Lonergan et al., 2019). Deste forma, através da presente investigação, é 

possível ganhar entendimento sobre o impacto que as redes sociais poderão exercer no sujeito, 

sendo que o desenvolvimento tecnológico dos últimos anos tem levado a que os indivíduos cada 

vez mais façam uma utilização excessiva e descontrolada dos meios que são utilizados para 

usufruir das plataformas da internet, fazendo com que os adolescentes e jovens adultos 

procurem parecer aquilo que não são, mas que idealizam ser, desenvolvendo assim um falso 

self (Grossbard et al., 2008). Através da presente investigação, foi também possível apreender 

os preditores da variável manipulação de fotografias, sendo esta informação bastante 

enriquecedora, uma vez que a manipulação de fotografias é um conceito ainda em 

desenvolvimento, estando este em exploração por diversos autores. Neste sentido, é possível 

concluir que nas redes sociais os jovens aparentam ter uma autoestima elevada que não é a real, 
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devido ao reforço vindo das suas publicações investidas e manipuladas antes de serem 

partilhadas. Ao confrontarem-se com a realidade, os jovens apercebem-se da discrepância 

existente entre o que são na realidade e o que são nas redes sociais, apresentando assim uma 

baixa autoestima e consequentemente isolam-se do mundo real (Lamp, et al.,2019). Uma das 

formas de combater esta discrepância entre o que são e o que aspiram ser, poderá ser 

manipularem as suas fotografias tendo uma rápida recompensa (e.g., likes e comentários 

positivos). Contudo, esta poderá ser uma recompensa que terá uma sensação de prazer a curto 

prazo e que poderá desenvolver diversas problemáticas a longo prazo.  

É importante salientar ainda a existência de algumas limitações no estudo. 

Primeiramente, o facto de a amostra ser maioritariamente feminina, existindo um número 

reduzido de homens que responderam ao questionário comparativamente ao número de 

mulheres. Uma outra limitação é o facto da presente amostra não ser representativa da 

população, sendo que a maioria da amostra é jovem.  

Posto isto, para estudos futuros sugere-se utilizar outros métodos de recolha de dados 

com o propósito de se obter uma amostra mais representativa. Adicionalmente sugere-se a 

realização de um estudo que compare o impacto das redes sociais na satisfação corporal, 

autoestima e manipulação de fotografias na população adolescente em comparação com a 

população adulta. Por fim seria também interessante a validação da escala de manipulação de 

fotografias para a população portuguesa, uma vez que neste estudo, este instrumento apenas se 

encontra adaptado à população portuguesa e seria também pertinente o desenvolvimento de um 

estudo que compreendesse como a prática de cyberbulliyng pode ocorrer através da 

manipulação de fotografias de outros.  
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Anexos 

Anexo I- Revisão da literatura  

Adição ao Smartphone 

Antigamente os telefones eram usados apenas para fazer chamadas telefónicas fixas 

através de um emissor (Campbell, 2006; Palen et al., 2000). Com o desenvolvimento das novas 

tecnologias, tais dispositivos passaram a ser móveis dando origem ao nome de “telemóvel” 

permitindo realizar chamadas telefónicas e enviar mensagens para outros contactos sem ser 

necessário estar em casa.   

Hoje em dia o telemóvel foi “substituído” pelo smartphone que é um aparelho apelativo 

e desejado pelos mais jovens, com uma variedade de funcionalidades, tais como chamadas 

telefónicas, envio de mensagens online, ouvir música, tirar fotografias, tendo disponível 

ferramentas compatíveis com o gps, ou até mesmo contas bancárias sendo possível efetuar 

pagamentos sem a presença do cartão de crédito (Karadag et al., 2015). Para além destas 

características enumeradas acima, o smartphone é a ferramenta mais utilizada para aceder à 

internet ou plataformas da internet tais como redes sociais e aplicações de email. (Davey & 

Davey, 2014; Patrão & Sampaio, 2016).   

Desta forma, é então possível compreender as motivações dos sujeitos para 

despenderem grande parte do seu tempo num dispositivo que os possibilita de estarem online 

24 horas por dia, sendo possível socializarem e acederem a diversos conteúdos da internet sem 

grande esforço, uma vez que o smartphone é um dispositivo que pode andar sempre junto do 

sujeito devido à sua dimensão. (Mascheroni & Ólafsson, 2014).   

Posto isto, à medida que a tecnologia se vai desenvolvendo e ficando cada fez mais 

apelativa, importa compreender quais os impactos adversos que esta evolução poderá 

apresentar (Água, Patrão, & Leal, 2017). Vários estudos debruçaram-se em compreender estes 

mesmos impactos, sendo possível aferir que existem diversas perturbações associadas à 

utilização excessiva e compulsiva do smartphone, nomeadamente problemas visuais, 

perturbações do sono, perturbações do humor, perturbações musculoesqueléticas, entre outras. 

(Lee, Kang & Shin, 2015; Lemola, et al., 2015; Zheng et al., 2014). 

 Água e colaboradores (2017) defendem ainda que a utilização excessiva do smartphone 

pode provocar danos nas relações interpessoais dos sujeitos, uma vez que os mesmos sem darem 

conta passam mais tempo online do que a criar uma relação face a face. Porém se pensarmos 

num local de espera, como por exemplo uma estação de comboios, podemos reparar que grande 

parte dos indivíduos estão a mexer no smartphone; isto porque o smartphone também poderá 
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ser utilizado como forma de atenuar o sentimento de solidão ou de gerir os sintomas depressivos 

e ansiedade. (Chen et al., 2016).  

Todavia importa destacar que tudo o que é excessivo e descontrolado poderá trazer 

danos para o bem-estar psicológico e físico do sujeito, sendo que a utilização do smartphone 

não é exceção, desenvolvendo-se deste modo a adicção ao smartphone (Água, Patrão, & Leal, 

2017). 

Posto isto, Grifitths (1996) um dos autores pioneiros do estudo das adicções online, 

defende que a adicção ao smartphone é muito idêntica à adicção da internet na medida em 

ambas se encontram incluídas nas dependências da tecnologia, pois envolve interações 

humano-máquina. Lin e colaboradores (2015) acrescentam ainda que a adicção à internet e ao 

smartphone apresentam características comuns com as dependências de substâncias presentes 

no DSM-V seguindo os seguintes critérios: comportamento compulsivo, funcionamento 

comprometido, distúrbios na vida diária (APA, 2013). 

Desta forma, o smartphone poderá não ser o problema principal, mas sim um dos 

sintomas de uma perturbação pré-existentes, tal como acontece no uso problemático da internet, 

sendo o smartphone apenas um meio para que a adicção à internet ocorra (Chen et al., 2016; 

Reis et al., 2016).  

 

Adição às Redes Sociais  

Atualmente encontramo-nos numa era digital, verificando-se uma evolução galopante 

nas novas tecnologias, estando estas cada vez mais presentes no nosso dia a dia. A internet é 

desde então uma ferramenta que faz parte da rotina dos indivíduos, principalmente na geração 

mais jovem (Patrão et al., 2015).  Kimberly Young e Mark Griffiths foram os primeiros autores 

a explorar o impacto que as novas tecnologias teriam na sociedade, acabando por desenvolver 

o conceito de Internet Addiction (Griffiths, 2000; Young, 1996). 

 Segundo Young (1999), a adicção à internet engloba uma variedade de comportamentos 

online que quando não têm a capacidade de serem regulados são considerados patológicos como 

é o caso da compulsão para compras ou jogos online (em que é investido dinheiro), da 

navegação excessiva em páginas web, da adição a videojogos online e do 

cybersexo/pornografia.  

Posto isto, Young (1999) desenvolveu um instrumento intitulado como Internet 

Addiction Test (IAT) constituído por um conjunto de questões do tipo: “Sente-se preocupado 

com a internet?”; “Fica mais tempo online do que inicialmente pretendia?”; “Sente-se inquieto, 

deprimido ou irritável quando tenta cortar ou parar de usar a Internet?”, entre outras, com o 
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objetivo de avaliar a adição à internet. De acordo com os critérios de Young (1999) os sujeitos 

ao responderem afirmativamente a cinco ou mais destas questões seriam considerados 

utilizadores dependentes. Para Young e Griffiths a adicção a internet, passaria não apenas por 

despender muitas horas online, mas também por comprometer o normal funcionamento do 

sujeito na sociedade, nomeadamente as interações descontroladas e inconscientes. Contudo 

importa destacar que o uso moderado e controlado da internet à partida não apresenta riscos 

significativos para os indivíduos, uma vez que permite a socialização à distância e a criação ou 

fortalecimento de novas relações (APA, 2013; Griffiths, 2000; Young, 1996).  

Posteriormente, foi-se dando cada vez mais atenção às atividades online especificas; 

entre estas a adicção às redes sociais das que tem suscitado mais interesse. Atualmente as redes 

sociais são uma das plataformas mais utilizadas na internet, especialmente pela faixa etária mais 

jovem (INE, 2019, Sfoggia e Kowacs, 2014). As redes socias mais populares são o Facebook, 

o Instagram e o tiktok, ambas caracterizadas pela partilha de fotografias e vídeos do próprio ou 

de outros sujeitos, sendo que estas partilhas são uma forma direta de autoapresentação online 

que permite ao utilizador a oportunidade de integrar-se com o mundo de uma forma rápida 

(Kleemans et al., 2018).  

Estas plataformas digitais apresentam diversos benefícios para a vida pessoal e 

profissional do sujeito, facilitando a comunicação à distância, a partilha de conhecimentos e a 

partilha de momentos agradáveis, possibilitando assim que o sujeito se integre de uma forma 

rápida e eficaz.  Contudo importa destacar que a sua utilização conduz também a consequências 

preocupantes, sobretudo para as gerações mais novas uma vez que estas se afeiçoam 

rapidamente às redes e as plataformas da internet devido ao dinamismo da utilização, podendo 

apresentar um impacto quer a nível social, académico, relacional e psicológico (Andreassen, 

2015, Kuss & Griffiths, 2017).  

A rápida adesão às redes sociais, fez com que este conceito de Social Media Addiction 

adquirisse forma e começa-se a ser explorado com o mesmo objetivo dos estudos de adição à 

internet: compreender quais os impactos que as redes sociais exerciam no sujeito. Hahl e 

colaboradores (2013) afirmam que os motivadores que influenciam a adesão às redes sociais 

por parte dos utilizadores, são a necessidade de reconhecimento, de descoberta e de pertença 

na sociedade (aprovação por parte dos pares).   

Posto isto, podemos definir a adicção às redes sociais como a incapacidade do sujeito 

controlar a sua utilização das redes sociais, resultando em excessiva preocupação em estar 

ligado à mesma, comprometendo o seu normal funcionamento (Andreassen, 2015; Timotthy, 

2020). Vários autores defendem que esta adicção poderá exercer um impacto nefasto na vida 
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dos indivíduos, quer a nível de bem-estar físico, quer a nível psicológico, aumentando a 

probabilidade do desenvolvimento de perturbações do foro psicológico (Andreassen, 2015; 

Patrão et al., 2016 & Simões, 2017).  Já Alimoradi e colaboradores (2019) acrescentam que a 

adicção às redes sociais prejudica as relações interpessoais, especificando que a vida sexual dos 

dependentes poderá ficar comprometida.  

Com a evolução deste novo conceito das redes sociais, esta plataforma passou a ser 

utilizada para comunicar e partilhar momentos com amigos ou conhecidos, mas também deu 

lugar a um novo local de emprego, surgindo assim o famoso “criador de conteúdos”. O “criador 

de conteúdos” é um individuo que atrai uma população alvo para o seu perfil dando a conhecer 

marcas de roupa, alimentos, restaurantes, influenciando o comportamentos, valores e opiniões 

de outros (Grafstom et al., 2018). Esta é uma profissão cobiçada por muitos jovens, pois a vida 

dos “criadores de conteúdos” traz uma falsa sensação de perfeição, o que leva muitos jovens a 

investirem dinheiro e manipularem a sua imagem física para alcançar a perfeição. Um estudo 

da Psychology Today (Watters, 2012) estima que nas redes sociais os jovens adultos são 

bombardeados com 5.000 mensagens publicitárias por dia, que são apresentadas de forma 

apelativa e recorrendo sempre a figuras públicas representativas, influenciando deste 

modo os jovens que veem nessas figuras públicas o que aspiram ser no futuro.  

Deste modo, os jovens ao estarem dependentes das redes sociais, acabam por se 

“desconectar” da vida real, deixando de realizar as suas atividades diárias como a alimentação, 

a higiene, a prática de exercício físico, e a comunicação face a face (Sfoggia & Kowacs, 2014). 

No entanto, de acordo com a informação suprarreferida, compreende-se que este é um conceito 

recente com discussões controvérsias sobre o mesmo; contudo, o pensamento que prevalece é 

de que esta é uma perturbação que pertence ao núcleo da dependência à internet (Costa et al., 

2019; Lopez- Fernandez, 2018).  

Patrão (2017), conclui que os adolescentes e jovens adultos são a faixa etária que 

despendem de mais tempo nas redes sociais em comparação com as restantes faixas etárias. A 

nível nacional são apresentados valores que oscilam entre 20 a 25%, sendo ainda possível 

destacar o sexo feminino como o sexo predominante na utilização desta rede. Simsek e 

colaboradores (2019) realizaram um estudo que foi ao encontro dos resultados de Patrão (2017), 

acrescentando que o nível de escolaridade predominante na utilização excessiva das redes 

sociais passaria pelo ensino secundário e o ensino superior.   

Uma vez compreendidas as faixas etárias que terão maior predisposição para 

desenvolver uma adicção às redes sociais, tornou-se pertinente compreender a dimensão dos 

impactos que esta adicção às redes sociais poderia ter na vida dos seus utilizadores. Vários 
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autores realizaram estudos com este mesmo propósito, sendo possível compreender que a 

utilização excessiva das redes sociais produz danos na autoestima e na satisfação corporal 

(Wang et al., 2018 & McLean et al., 2015), aumento dos níveis de isolamento e solidão (Costa, 

Patrão & Machado, 2019), desenvolvimento de sintomas depressivos, stress e ansiedade (Al 

Mamun & Griffiths, 2019; Keles et al., 2020) e problemas relacionados com a privação do sono, 

desregulação alimentar (Kawyannejad et al., 2019).  

Desta forma pode-se concluir que as redes sociais, produzem vantagens e desvantagens, 

dependendo da forma como são utilizadas, destacando que, quando são utilizadas em excesso 

e de um modo descontrolado, comprometem o normal funcionamento do sujeito na sociedade, 

nomeadamente as interações descontroladas e inconscientes que produzem consequências 

negativas quer a nível físico, quer a nível psicológico no sujeito (Fernandes et al., 2019; 

Griffiths, 2000).  

 

Manipulação de fotografias  

 O uso das redes sociais aumentou nas últimas décadas, como é o caso do Facebook, 

Instagram, Snapchat e Tiktok. Com este aumento da utilização das redes sociais, as selfies 

foram-se tornando um fenómeno popular em todo o mundo, sendo que vários autores se 

debruçaram em compreender quais as personalidades mais propensas a tirar selfies. As 

conclusões destes estudos foi de que os indivíduos que apresentavam maior nível de narcisismo 

eram mais propensos a tirar fotos de si próprios e a publicar nas redes sociais (Chae, 2016; Kim 

et al., 2016).   

 Não só as selfies se tornaram populares em todo o mundo como também se verificou 

um aumento no uso de aplicações de edição de fotografias, sendo que o sexo feminino é o que 

mais recorre à utilização destas aplicações (Smith & Anderson, 2018).  Esta aplicação tem como 

principal função editar as fotografias de si mesmo antes de compartilhá-las nas redes sociais, 

sendo que estas edições podem ser feitas diretamente nas redes sociais, como é o caso do 

Instagram, em que estão incorporados filtros à escolha do sujeito no momento de tirar a 

fotografia. Por outro lado, os sujeitos podem também editar as suas fotografias recorrendo a 

outras aplicações fora da rede social que são bastante acessíveis, tornando-se assim cada vez 

mais fácil editar partes do corpo de forma realista. Para indivíduos com senso estável de 

identidade, a manipulação de fotografias pode ter pouco impacto psicológico, mas para aqueles 

com menos senso de identidade, alterar a sua aparência online pode desenvolver um ciclo 

vicioso onde o individuo não consegue definir a sua identidade (Lonergan et al., (2019). 
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Embora as aplicações de edição de fotografias sejam bastante conhecidas, e seja notória 

a utilização das mesmas, até ao momento, em Portugal existe uma escassez de investigações 

que se debruçam na compreensão de quais os efeitos psicológicos que esta edição de fotografias 

exerce no individuo. 

Contudo, Mclean e colaboradores (2015) debruçaram-se em compreender este 

comportamento de edição de fotografias, sendo que desenvolveram um novo constructo ao que 

intitularam de “manipulação de fotográficas” que passou a ser definido como a edição de uma 

fotografia antes de publicar online, por outras palavras é uma espécie de cirurgia digital onde o 

sujeito consegue alterar partes do corpo, cores de roupa, fundos da imagem através de uma 

aplicação.  

Desde então, a literatura tem-se debruçado em compreender quais os antecedentes e 

efeitos da manipulação de fotografias. 

 Lamp et al., (2019) realizaram um estudo com o objetivo de compreender os preditores 

da manipulação de fotografias nos sujeitos, sendo que concluíram que as mulheres, que são 

mais propensas a manipular as suas fotografias antes de publicar, são as que apresentam maiores 

níveis de sintomatologia depressiva e insatisfação corporal. Isto porque estas são confrontadas 

com uma disparidade entre o seu corpo real e o corpo ideal. Estes autores apoiaram-se na ideia 

de Higgins (1987) de que o self real e o self ideal quando não estão alinhados resultam a 

sentimentos de deceção e de insatisfação.  Cohen e colaboradores (2018) acrescentam ainda 

que os sujeitos que estão insatisfeitos com a sua aparência são os meia propensos a desenvolver 

uma falsa imagem online recorrendo frequentemente à manipulação de fotografias.  

Já Morris e colaboradores (2018) defendem que os sujeitos, ao manipularem as suas 

fotografias, tratam a sua imagem pessoal como um objeto a ser modificado, objetivando assim 

o seu self. Estes autores apoiaram-se na teoria da objetivação de Fredrickson & Roberts (1997) 

que afirma que o sexo feminino, mais do que o sexo masculino, atribuiu maior importância á 

aparência e tem mais tendência para ver o seu corpo como objeto, resultando de críticas 

constantes ao próprio corpo 

O Instagram e outras plataformas de media como o Facebook e o tiktok são uma forma 

de comunicar padrões de beleza idealmente aceitáveis, podendo desta forma aferir que o 

instagram é inerentemente objetivante, ou seja, o principal objetivo desta plataforma é 

compartilhar e visualizar fotografias e vídeos com o intuito de receber “likes” e um feedback 

sobre a sua aparência, tornando  assim o corpo do sujeito apenas num meio/objeto para receber 

elogios ou criticas (Hendrickse et al., 2017; Izydorczyk et al., 2018).  
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Neste sentido, pode-se concluir que os indivíduos que manipulam a suas fotografias 

sentem-se mais insatisfeitos com os seus corpos do que indivíduos que não manipulam (e.g. 

Mclean et al., 2015; Lamp et al.,2019). Concomitantemente pode-se ainda concluir que sujeitos 

que apresentam uma maior atividade de manipulação de fotografia são aqueles que apresentam 

também transtornos alimentares, crescendo assim a necessidade de compreender de forma 

detalhada esta temática (Lamp et al.,2019). 

Contudo, atualmente de forma a alertar para este comportamento de manipulação de 

fotografias que impactam com a autoestima dos sujeitos, têm-se observado um elevado número 

de campanhas de marcas de beleza que apelam para a aceitação e confiança nos seus corpos, 

como é o caso da Dove Self-esteem Project (Dove, 2021).  A marca de beleza Dove tem sido 

uma marca pioneira em Portugal que apelar à “resistência” dos adolescentes e jovens adultos 

quanto à influência dos media. 

Esta marca tem-se debruçado em compreender questões do tipo: “qual a influência dos 

media nos adolescentes”; “qual a ligação entre imagens de mulheres nos media e a baixa 

autoestima”; “de que forma a manipulação de imagens muda a nossa perceção de beleza” 

(Dove, 2019).   

Um estudo da Dove (2016), concluiu que o constante reforço de uma “mulher/homem 

perfeita(o)” nos media tem um impacto direto na confiança dos sujeitos em relação aos seus 

próprios corpos, sendo que a leitura e visualização de posts nas redes sociais, baixa a autoestima 

de mais de 80% das raparigas.  

Por fim, importa destacar que nos dias de hoje as imagens que são visualizadas nas redes 

sociais, são não só resultado de maquilhagem e de uma luz estratégica em sessões de 

fotografias, mas também de manipulação de fotografias, sendo que cada vez mais nos 

deparamos com uma imagem irreal que é trabalhada antes de ser publicada. Contudo importa 

também destacar que vários influenciadores se têm juntado a esta campanha da Dove Self-

esteem Project (Dove, 2021) de modo a promover uma aceitação corporal e uma melhor saúde 

mental, recorrendo aos hashtags: aceitar-me como sou; saúde mental; autoestima.  

 

Satisfação corporal  

De acordo com a literatura, os processos referidos acima impactam negativamente na 

satisfação corporal. A satisfação corporal desempenha um papel importante no 

desenvolvimento e bem-estar dos adolescentes, principalmente no sexo feminino (Vries et al., 

2016). Durante a adolescência decorrem inúmeras transformações físicas que levam a que os 

jovens apresentem níveis mais elevados de insatisfação corporal neste período (Markey, 2010). 
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Concomitantemente é nesta fase de desenvolvimento que os jovens recorrem mais às redes 

sociais devido às múltiplas oportunidades que são oferecidas, sendo que é inevitável que sejam 

feitas comparações físicas. São estas comparações que vão fazer com que os indivíduos se 

apercebam das discrepâncias entre o próprio corpo e o “corpo ideal” e como resultado, ficam 

insatisfeitos (Thompson et al., 1999b; Tiggemann & Slater 2013). 

A satisfação corporal refere-se à medida em que os indivíduos têm sentimentos positivos 

sobre a sua própria aparência física, sendo este um constructo bastante importante para os 

indivíduos uma vez que pode ter implicações a nível da saúde mental e física do sujeito 

(Brechan & Kvan-Lem, 2015; Lee & Lee 2021) 

 Como já referido, através das redes sociais são feitas inúmeras comparações de 

aparência física sendo possível inferir que a comparação com padrões de beleza e o 

investimento na manipulação de fotografias está associado a menores níveis de satisfação 

corporal (Cohen et al., 2018; Feltman & Szymanski, 2018; Lonergan et al., 2019).  

 Posto isto, uma vez que a manipulação de fotografias se tornou predominante em 

muitos utilizadores das redes sociais, uma quantidade considerável de pesquisas surgiu sobre 

este novo constructo e a relação com a satisfação corporal (Chang et al., 2019; Lee & Lee, 

2019; Lonergan et al., 2019; McLean et al., 2015; Mills et al., 2018; Mingoia et al., 2019). As 

investigações tem-se debruçado em compreender  os impactos que menores níveis de satisfação 

corporal poderá ter nos sujeitos, podendo-se destacar que a satisfação corporal é uma variável 

que apresenta um forte impacto na autoestima do sujeito e nos comportamentos alimentares 

impulsivos que este pode ou não adotar, tornando-se deste modo pertinente a interligação de 

conceitos para explorar qual a influência que a manipulação de fotografias exerce sobre a 

satisfação corporal do individuo (Lonergan et al., 2019; Pimenta et al., 2009; Silva et al., 2014) 

Lee e Lee (2019) acrescentam ainda que, tendencialmente os sujeitos que apresentam 

menores níveis de satisfação corporal são aqueles que dedicam mais tempo em manipular a sua 

aparência física, por conseguinte a insatisfação corporal está associada a consequências 

negativas para a saúde física e psicológica do sujeito incluindo transtornos alimentares e baixa 

qualidade de vida (Griffiths et al., 2016). 

Contudo é de notar que as redes sociais e os media são um meio para que estas 

comparações físicas aconteçam, sendo que existe uma rigidez para a diversidade de corpos 

como referências de beleza, sendo estes corpos tendencialmente magros e tonificados (Siqueira 

et al., 2008).  
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Autoestima 

A autoestima é ainda um conceito dúbio na literatura. Fox (1998) defende que a 

autoestima é um processo que todos os indivíduos têm para avaliar a sua performance, 

capacidade e atributos de acordo com os seus valores pessoais. Já Bruns (1990), afirma que a 

autoestima é um conjunto de atitudes que o individuo tem para consigo próprio, definição esta 

que se aproxima da definição de Rosenberg (1965) sendo a autoestima descrita por este autor 

como um conjunto de sentimentos e pensamentos do individuo sobre o seu próprio valor e 

competência, refletindo-se em atitudes positivas ou negativas em relação a si mesmo.  

Ao analisar as diferentes definições pode-se concluir que em todas a autoestima é 

descrita como um processo avaliativo, onde o individuo estabelece uma avaliação sobre as suas 

qualidades e desempenhos e é confrontado com a perceção que tem de si próprio e com o desejo 

do que gostaria de ser (James,1890, cit. por Bednar, Wells e Peterson, 1989).  

A definição de Rosenberg (1965) é a mais fundamentada na literatura, podendo desta 

forma ser considerada a definição mais adequada para este constructo ambíguo, destacando que 

a autoestima é um componente importante para a saúde mental e apresenta uma alta correlação 

com o bem-estar subjetivo (Lee et al., 2014; Lonergan et al., 2019; Wang et al., 2018). 

 Tal como a satisfação corporal, de acordo com a literatura, as dimensões referidas 

acima impactam negativamente na autoestima. As pesquisas fundamentam a existência de um 

ciclo vicioso na relação entre as redes sociais, a satisfação corporal e a autoestima, sendo que 

está empiricamente comprovado que existem consequências negativas para a saúde, associadas 

à insatisfação corporal nos jovens adultos estando a autoestima fortemente presente nas 

consequências negativas (Olivardia et al., 2004; Rusello, 2009; Stice., 2002).  

Bessenoff (2006) e Dohnt e Tiggemann, (2006) num estudo realizado para compreender 

a relação entre a autoestima e a satisfação corporal, concluíram que os níveis de autoestima 

estão associados ao grau de satisfação corporal do individuo, sendo que menores níveis de 

autoestima se associam a menor satisfação corporal.  

Posto isto, como a autoestima e a satisfação corporal estão relacionadas, em nada 

surpreende que os media possuam influência nestes constructos (Rusello, 2009).  Com o avanço 

das novas tecnologias e plataformas digitais, o tema de comparação de aparência física é dos 

mais debatidos e diversos autores têm-se dedicado a compreender quais os efeitos destas 

comparações para a saúde física e psicológica do individuo. Jan e colaboradores (2017) 

afirmam que os sujeitos ao se compararem nas redes sociais estão a fazer uma autoavaliação 

sobre si próprios, tendo o “outro” individuo como “padrão a seguir”. Posto isto, ao recapitular 

o conceito de autoestima, compreendemos que este é um constructo que é definido como sendo 
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um processo avaliativo do próprio; desta forma, quaisquer que sejam as comparações físicas 

que são feitas, poderão exercer um efeito sobre o sujeito, podendo este efeito ser positivo ou 

negativo (Jan et al., 2017).   

Wang e colaboradores (2018) realizaram um estudo com o objetivo de compreender o 

efeito da partilha de selfies na autoestima de jovens adultas, sendo que concluíram que há uma 

associação positiva entre a partilha de selfies e a autoestima, ou seja, quanto mais partilha os 

sujeitos fazem, maiores níveis de autoestima são apresentados. Este fenómeno é explicado pelos 

autores, pelo facto de os indivíduos escolherem os melhores ângulos para a partilhar nas redes 

sociais, fazendo com que o feedback seja sempre positivo. Neste estudo, os autores verificaram 

ainda que feedback positivo apresenta um efeito mediador na relação entre a partilha de selfies 

e a autoestima. O feedback positivo passaria pela quantidade de “likes” adquiridos e pelos 

comentários positivos, fazendo com que os sujeitos se sentissem mais valorizados pelos outros.  

Russelo (2009) acrescenta ainda que, um alto nível de autoestima poderá ajudar a 

prevenir os efeitos negativos da influência das redes sociais, uma vez que estes indivíduos se 

sentiram mais seguros consigo próprios e não terão a perceção da discrepância entre o que são 

e o que idealizavam ser. 

Por fim, Adreassen e colaboradores (2017) defende que os indivíduos com menor 

autoestima preferem comunicar via online ao invés de cara a cara, uma vez que será mais fácil 

de obter um feedback positivo e reforçar um “falso self”. Contudo importa destacar que este 

processo de alimentar um “falso self” poderá levar ao isolamento social do sujeito e a 

sintomatologia depressiva uma vez confrontado com o self real. 
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Anexo II- Questionário Sociodemográfico 

Nacionalidade: Portuguesa       Outra  

Género: Feminino       Masculino        Não Binário       Outro       ___________ 

Idade:  

Último grau de escolaridade concluído: Ensino Básico      Ensino Secundário       

Licenciatura        Mestrado       Doutoramento    

O que melhor descreve a sua sexualidade: 

Só com o sexo oposto  

Principalmente com o sexo oposto  

Aproximadamente tanto com o mesmo sexo, como com o sexo oposto  

Principalmente com o mesmo sexo  

Só com o mesmo sexo  

Encontra-se de momento numa relação de compromisso: Sim       Não  

Quanto tempo diário em média que passa online: Menos de 1        Entre 1h a 3h      Mais de 3h   

Quais as aplicações de internet mais usadas: Snapchat      Instagram       Facebook      Tumblr       

Twitter       Discord      TikTok        Tinder       Outras (Indicar quais): ________ 
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Anexo III- Escala de autoestima  

Adaptação efetuada por José Pedro Leitão Ferreira (2001). Faculdade de Ciências do 

Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra, a partir de Rosenberg Self-Esteem 

Scale elaborada por Morris Rosenberg (1965).  

 

Para cada item assinale a opção que mais se adequa à conceção de valor que tem para si 

próprio(a):  
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Anexo IV- SAS-SV: Smarthphone Addiction Scale- Short Version  

Escolha, para cada uma das frases, a opção que mais se adequa a si.  

1: Discordo Fortemente; 2: Discordo; 3: Discordo em parte; 4: Concordo em parte; 5: 

Concordo; 6: Concordo Fortemente 

 Discordo 

fortemente 

Discordo Discordo 

em parte 

Concordo 

em parte 

Concordo Concordo 

fortemente 

 1.Não acabo os trabalhos 

planeados devido ao uso 

do smartphone. 

 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

2.Tenho dificuldade em 

concentrar-me na aula, 

durante tarefas, ou 

durante o horário de 

estudo, devido ao uso do 

smartphone.     

 

 

 

 

1 

 

 

 

2 

 

 

 

3 

 

 

 

4 

 

 

 

5 

 

 

 

6 

3. Sinto dor nos pulsos e 

na parte detrás do pescoço 

durante a utilização do 

smartphone.       

 

 

 

1 

 

 

2 

 

 

3 

 

 

4 

 

 

5 

 

 

6 

 4.Não consigo suportar 

estar sem o smartphone. 

 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

5.Sinto-me impaciente e 

irritado quando não estou 

a segurar o meu 

smartphone. 

 

 

 

1 

 

 

2 

 

 

3 

 

 

4 

 

 

5 

 

 

6 

6.Tenho o meu 

smartphone em mente, 

1 2 3 4 5 6 
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mesmo quando não estou 

a usá-lo.  

 

 7.Nunca vou deixar de 

usar o meu smartphone, 

mesmo sabendo que a 

minha vida diária está já 

muito afetada por isso.    

 

1 2 3 4 5 6 

8.Verifico 

constantemente o meu 

smartphone para ter a 

certeza que não perco 

conversas entre outras 

pessoas nas redes sociais 

que uso. 

 

1 2 3 4 5 6 

9.Costumo usar o meu 

smartphone durante mais 

tempo do que 

tencionava.  

 

1 2 3 4 5 6 

10.As pessoas à minha 

volta dizem-me que uso 

demasiado o meu 

smartphone. 

 

1 2 3 4 5 6 
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Anexo V- Internet Addiction Teste (adaptado às redes sociais) 

 

As perguntas que se seguirão, irão avaliar alguns dos seus hábitos em relação ao uso das redes sociais. 

Nas seguintes afirmações assinale a que melhor o descreve. 

0) Não aplicável, 1) Nunca, 2) Raramente, 3) Ocasionalmente, 4) Várias vezes, 5) Sempre 

 Não 

aplicável 

Nunca Raramente Ocasionalmente Várias 

vezes 

Sempre 

1.Fica nas redes sociais mais 

tempo do que pretendia? 

0 1 2 3 4 5 

2.Deixa de fazer as tarefas em 

casa para poder ficar mais 

tempo nas redes sociais? 

0 1 2 3 4 5 

3.Prefere a excitação das redes 

sociais à intimidade com o 

seu/sua  namorado(a)? 

0 1 2 3 4 5 

4.Cria novas relações com 

outros utilizadores das redes 

sociais? 

0 1 2 3 4 5 

5.As outras pessoas queixam-se 

em relação à quantidade de 

tempo que passa nas redes 

sociais? 

0 1 2 3 4 5 

6.As suas notas ou trabalhos 

escolares são prejudicados 

devido à quantidade de tempo 

que passa nas redes sociais? 

0 1 2 3 4 5 

7.Verifica as suas redes sociais 

antes de fazer qualquer outra 

coisa que precisa? 

0 1 2 3 4 5 

8.O seu desempenho ou 

produtividade no trabalho são 

prejudicados por causa das 

redes sociais? 

0 1 2 3 4 5 

9.Torna-se defensivo(a) ou 

guarda segredo quando alguém 

0 1 2 3 4 5 
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lhe pergunta o que está a fazer 

nas redes sociais? 

10.Bloqueia pensamentos 

perturbadores sobre a sua vida 

com pensamentos calmantes 

das redes sociais? 

0 1 2 3 4 5 

11. Dá por si a pensar sobre 

quando irá estar nas redes 

sociais novamente? 

0 1 2 3 4 5 

12. Receia que a vida sem as 

redes sociais seria chata, vazia 

e sem graça? 

0 1 2 3 4 5 

13. Explode, grita ou fica 

irritado(a) quando alguém o 

incomoda quando está nas 

redes sociais? 

0 1 2 3 4 5 

14. Perde o sono por estar nas 

redes sociais até tarde durante a 

noite? 

0 1 2 3 4 5 

15. Sente-se preocupado(a) 

com as redes sociais quando 

está desconectado(a) ou 

fantasia estar nas redes sociais? 

0 1 2 3 4 5 

16. Dá por si a dizer “só mais 

alguns minutos” quando está 

nas redes sociais? 

0 1 2 3 4 5 

17. Tenta reduzir a quantidade 

de tempo que passa nas redes 

sociais e não consegue? 

0 1 2 3 4 5 

18. Tenta esconder a 

quantidade de tempo que passa 

nas redes sociais? 

0 1 2 3 4 5 

19. Prefere ficar mais tempo 

nas redes sociais a ir sair com 

outras pessoas? 

0 1 2 3 4 5 
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20. Sente-se deprimido(a), mal-

humorado(a) ou nervoso(a) 

quando está desconetado(a) e, 

deixa de estar assim quando 

entra nas redes sociais 

novamente? 

0 1 2 3 4 5 

  

 

Anexo VI-Contor Drawing Rating Scale - escala de satisfação corporal  

 

Das nove figuras apresentadas, diga qual: 

A figura que mais se identifica com a sua aparência atual ____  

A figura que mais se identifica com o que considera ser a aparência ideal ____ 
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Anexo VII- Escala de manipulação de fotografia e comportamento fotográfico  

A presente escala encontra-se dividida em três partes: A- comportamento fotográfico; B- 

Investimento nas fotografias; C- manipulação ou edição de fotografias.  

 

Escolha, para cada uma das frases, a opção que mais se adequa a si.  

A-Comportamento fotográfico  

 

1- “Quantas vezes tira “selfies”, ou fotografias de si mesmo?” 

1  2  3  4  5  6  7  8 

 

 

 

 

2- “Quantas vezes tiras “usies”, ou fotografias de si mesmo com os outros?” 

1  2  3  4  5  6 7 8 

 

 

 

 

 

 

3- “Partilha fotos de si mesmo online ou através de plataformas como “Snapchat” ou 

“Instagram”?” 

1  2  3  4  5 

 

 

 

4- “Evita partilhar fotografias suas nas redes sociais?” 

1  2  3  4  5 

 
 
 
   

Menos de uma 
vez por mês 

Mais do que duas 
vezes por dia 

Menos de uma 
vez por mês 

Mais do que duas 
vezes por dia 

Nunca Sempre 

Nunca Sempre 
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B- Investimento nas fotografias   

Considere as fotografias de si mesmo que publicou recentemente online ou através de qualquer 

plataforma de redes sociais. Avalie cada declaração numa escala analógica de 0-10, de acordo 

com a resposta que melhor se aplica a si.  

 

1.É fácil escolher uma foto ______________________ É difícil escolher uma foto. 

2.Levo muito tempo para 
escolher uma foto ^ ______________________ Facilmente escolho uma foto 

3.Sinto-me ansioso ou 
preocupado com as fotos 
que partilho/publico ^ 

______________________ 
Estou muito confortável com 
as fotos que partilho/publico  

4.Partilho/publico 
qualquer foto que esteja 
disponível 

______________________ 
Tiro fotos com o único 
propósito de ser 
partilhado/publicado 

5.Não me interessa o que 
os outros vão pensar sobre 
a minha aparência 

______________________ 
Importo-me com o que os 
outros vão pensar sobre a 
minha aparência 

6.Não me interessa que 
fotos partilho ______________________ 

Seleciono cuidadosamente a 
melhor foto para 
partilhar/publicar 

7.Preocupo-me se as 
pessoas deixam um "Like" 
nas minhas fotos ^ 

______________________ 
Não me importo se deixam um 
"Like" nas minhas fotos. 

8.Não reparo ou presto 
atenção ao número de 
"gostos" que as minhas 
fotos recebem 

______________________ 

Reparo no número de 
"Gostos" que as minhas fotos 
recebem 

 
*** os itens que apresentam ^ são cotados de forma invertida  
 

 

´ 
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C- Manipulação ou edição de imagens de si mesmo 
 
Considere as fotos de si mesmo que publica online ou partilhe através do telemóvel, indique 
com que frequência utiliza as seguintes edições para melhorar a aparência de uma fotografia. 
 
 

 Nunca Raramente Algumas 
vezes 

Muitas vezes Sempre 

1.Remover os olhos 
vermelhos 

1 2 3 4 5 

2.Fazer-se parecer maior 1 2 3 4 5 

3.Destacar características 
faciais, por exemplo, maçãs 
do rosto ou cor dos 
olhos/clareza 

1 2 3 4 5 

4.Usar um filtro para alterar 
o aspeto geral da foto, por 
exemplo, transformando-a 
em preto e branco, desfocá-
la ou suavizar imagens 

1 2 3 4 5 

5.Fazer-se parecer mais 
magro 

1 2 3 4 5 

6.Ajustar o contraste da foto 1 2 3 4 5 

7.Editar para esconder 
manchas de pele como 
borbulhas 

1 2 3 4 5 

8.Branquear os dentes 1 2 3 4 5 

9.Fazer com que certas 
partes do seu corpo pareçam 
maiores ou menores 

1 2 3 4 5 

10.Editar ou usar aplicativos 
para equilibrar a sua pele 

1 2 3 4 5 
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Anexo VIII- Pedido de autorização para tradução da escala  
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Anexo IX- Consentimento Informado  

 

Este estudo insere-se no projeto Geração Cordão, coordenada pela Professora Doutora Ivone 

Patrão e pelo Professor Doutor Rui Costa, cujo principal objetivo passará por explorar e 

compreender os comportamentos de manipulação de fotografias bem como explorar e 

compreender os comportamentos de experiências sexuais online.  

 

Este estudo envolve o preenchimento de várias escalas sobre os tópicos mencionados acima, 

sendo que o seu preenchimento deverá demorar entre 10 e 15 minutos. Pedimos que responda 

da forma mais sincera e espontânea possível, sendo que não existem respostas corretas nem 

erradas.  

 

A sua participação é voluntária e desejada, pelo que poderá desistir a qualquer momento sem 

qualquer prejuízo associado. De momento, apenas podem participar indivíduos portugueses 

com mais de 18 anos. 

 

As suas respostas são anónimas e confidenciais, pelo que não serão solicitados dados que o 

possam identificar, sendo que os mesmos serão avaliados no seu todo e nunca de forma 

individual. Apenas os investigadores mencionados terão acesso à base de dados. 

Os dados recolhidos do presente estudo serão utilizados para a realização de uma dissertação 

de mestrado e para a validação de uma escala para a população portuguesa. 

 

Agradecemos desde já a sua disponibilidade e colaboração! 

 

Caso deseje esclarecer dúvidas ou partilhar comentários e sugestões, poderá contactar-nos 

através dos seguintes emails:   

 

Assistente de Investigação: Patrícia Sobral - 25677@alunos.ispa.pt 

Coordenador: Prof. Doutor Rui Costa - rcosta@ispa.pt 

Coordenadora: Prof. Doutora Ivone Patrão - geracaocordao@gmail.com 

 

Ao avançar estará a dar o seu consentimento para a realização do presente estudo. 
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Anexo X- Tabela de sensibilidade das escalas  

 
ESTATÍSTICAS 

 Autoestima SAS IAT_redes Manipulação Satisfação 
corporal 

Média 30,8409 23,9122 32,5418 16,9863 -1,4060 
Erro desvio 5,91649 9,48744 11,95671 7,59788 1,20314 
Assimetria 

 
-,567 ,894 1,808 2,008 -1,164 

Erro de assimetria padrão 
 

,091 ,091 ,091 ,091 ,091 

Curtose 
 

,147 1,091 4,353 4,826 2,287 

Erro de curtose padrão 
 

,181 ,181 ,181 ,181 ,181 

Mínimo 
 

10,00 10,00 19,00 10,00 -8,00 

Máximo 40,00 60,00 95,00 50,00 ,00 
 
 

 
 
Anexo XI- Pressupostos propostos de Baron e Kenny (H7) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo XII- Pressupostos propostos de Baron e Kenny (H8) 

 
 

 1 2 3 
    

1. Satisfação corporal  1   
    

2.Adicção às redes sociais  
 

-.192** 1  

3.Manipulação de fotografias -.251** .557** 1 

 1 2 3 
1.Autoestima 

 
1   

2.Adicção às redes sociais  
 

-.335** 1  

3.Manipulação de fotografias -.211** .557** 1 


